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Ferreiras conquista
Supertaça Duarte Murta

FESTA DO FUTEBOL
Campeão Pedro Cary homenageado   |   António Colaço Dirigente do Ano
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Nos relvados, nos pavilhões
e na areia somos referência

A ABRIR

desenvolve, pois todos os internacionais referidos co-
meçaram e despontaram aqui.
O Algarve orgulha-se destas referências, que o são em 
particular para os praticantes mais jovens. Muitos te-
rão esta época o batismo em competições oficiais e 
olharão para Moutinho, Cary ou Cláudia Neto como 
exemplos. E que bom é ter referências e exemplos 
como o Algarve tem!

O futebol português vive o melhor ciclo da sua histó-
ria e os títulos estão aí para demonstrá-lo à saciedade: 
somos campeões europeus em futebol e em futsal e 
ainda não há muito tempo erguemos o troféu de cam-
peões do mundo de futebol de praia, além de vários e 
relevantes sucessos nos escalões jovens, o último dos 
quais a conquista do Campeonato da Europa de sub-
19.
E o Algarve ficará indelevelmente ligado a todas essas 
conquistas, nas quais temos contado com praticantes 
nascidos na região. Como sucedeu agora no Europeu 
de sub-19, com o guarda-redes João Virgínia a defen-
der a baliza lusa na emocionante final frente à Itália. 
Ou como havia ocorrido no início do ano na Eslové-
nia, com o algarvio Pedro Cary a cotar-se como uma 
das referências da seleção nacional.
Em todas as principais seleções de Portugal o Algarve 
não tem apenas representantes. Tem referências. Fi-
guras que pela sua carreira, pela sua valia desportiva 
e pelas suas qualidades humanas são particularmen-
te estimadas e constituem um exemplo e um modelo 
a seguir para quem é chamado pela primeira vez às 
equipas das quinas.
Assim sucede com o portimonense João Moutinho no 
futebol masculino (113 jogos e sete golos na seleção A), 
com Pedro Cary no futsal (143 internacionalizações e 
35 golos), com Rui Coimbra no futebol de praia (mais 
de 150 internacionalizações, embora nos registos da 
FPF figurem apenas 48) ou com Cláudia Neto no fu-
tebol feminino (114 internacionalizações A e 15 golos 
marcados), sendo esta últi-
ma a capitã da seleção na-
cional, que embora não te-
nha conquistado qualquer 
título registou progressos 
notáveis na última década 
e esteve em 2017 presente 
pela primeira vez na fase 
final de um Campeonato 
da Europa.
Outros, ainda com um 
longo caminho pela fren-
te, como João Virgínia, se-
guem na peugada dessas 
referências, aprestando-se 
para manter a bandeira do 
Algarve nas seleções na-
cionais bem erguida, num 
sinal claro da qualidade 
do trabalho que aqui se 
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Um palco de excelência

Mensagem
Presidente da Direção da Associação de Futebol do Algarve

Carlos Jorge Alves Caetano

A nova época desportiva começou com o Algarve 
a figurar como palco de excelência no mundo do 

desporto, tantos os eventos relevantes que aqui já tive-
ram lugar ou que irão decorrer até ao início de setem-
bro, muitos dos quais com a colaboração e o empenha-
mento da AFA.

V árias equipas de renome, de países da primeira 
linha do futebol mundial, aqui estiveram em es-

tágio, participando ainda em diversas competições da 
pré-época. FC Porto, Benfica, Sporting de Braga, Lyon, 
Marselha, Betis, Everton e tantos outros conjuntos de 
reconhecido prestígio visitaram-nos. A imagem do Al-
garve, da excelência dos seus equipamentos desporti-
vos e hoteleiros, do seu clima ou da sua hospitalidade 
foi levada aos quatro cantos do mundo, numa promo-
ção que, com a força que o futebol tem, vale seguramen-
te milhões.

N este domínio, continuamos a constatar que o fu-
tebol dá muito – e as linhas acima traduzem-no 

bem – sem, por vezes, receber o que lhe era justamente 
devido, de forma a que os nossos clubes possam desen-
volver projetos cada vez mais ambiciosos, capazes de 
valorizarem a região, de chamarem mais gente, mais 
turistas – mais dinheiro. É nesse círculo virtuoso que 
importa decidida e definitivamente entrar, com a cola-
boração ativa de todos.

A Record Masters Cup de futsal, que decorreu no 
Portimão Arena nos dias 25 e 26 de agosto, é um 

exemplo claro de que o Algarve tem todas as condições 
para receber eventos de primeira grandeza, proporcio-
nando um inédito encontro em solo luso entre Ricar-
dinho e Falcão, duas das maiores figuras da história 
da modalidade, além de reunir quatro das melhores 
equipas do mundo – Inter Movistar, Sporting, Benfica 
e Magnus Futsal.

E o mesmo sucederá quando no próximo dia 6 de 
setembro, no Estádio Algarve, Portugal, campeão 

europeu, receber a Croácia, vice-campeã do mundo, 
num duelo de estrelas que concentrará as atenções do 
mundo futebolístico. O jogo é de caráter particular mas 
terá um impacto mediático largamente superior a mui-
tos confrontos oficiais, pelo estatuto das duas seleções e 
pela qualidade dos intervenientes. E com a nossa região 
como palco, o que nos deixa particularmente orgulho-
sos.

D ois dias depois, em Loulé, discute-se a Supertaça 
de futsal, entre o Sporting e o Fabril, com um sig-

nificado particular para os algarvios: pela primeira vez 
Pedro Cary, natural da nossa região, aqui atuará depois 
de se ter sagrado campeão europeu, ainda para mais 
ocorrendo tal na cidade onde cresceu e se iniciou na 
prática do futsal.

A s competições nacionais de futebol já começaram 
e o Algarve volta a estar representado em todos os 

escalões, ficando aqui expresso o desejo de uma época 
de sucesso para o Portimonense, na 1.ª Liga, para o Fa-
rense, na 2.ª Liga, para Olhanense, Louletano, Armace-
nenses e Ferreiras, no Campeonato de Portugal, e para 
as várias equipas que estarão envolvidas nas provas dos 
escalões de formação.

U m desejo também expresso para as competições 
de âmbito distrital, que tiveram o seu arranque 

com a disputa da Supertaça Duarte Murta. Que seja 
uma época marcada por intensa mas saudável competi-
tividade, com os verdadeiros valores do fairplay sempre 
presentes. Boa sorte para todos!
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OS VENCEDORES

2017	 Sporting
2016	 Benfica
2015	 Benfica
2014	 Sporting
2013	 Sporting
2012	 Benfica
2011	 Benfica
2010	 Sporting
2009	 Benfica
2008	 Sporting
2007	 Benfica
2006	 Benfica
2005	 Boavista
2004	 Sporting
2003	 Benfica
2002	 Freixieiro
2001	 Sporting
2000	 Miramar
1999	 Instituto D. João V
1998	 Correio da Manhã

A 21.ª edição da Supertaça de futsal, em seniores masculinos, irá disputar-se em Loulé, no próximo dia 8 de setem-
bro, opondo Sporting e Fabril do Barreiro, na repetição da final da Supertaça, por o Sporting ter ganho também o 
campeonato.
Loulé acolhe evento pela segunda vez, depois de em 2016 o Benfica ali ter batido o Sporting, por 3-2, numa final emo-
cionante, decidida nos instantes finais. E é a quarta vez em que a Supertaça se decide no Algarve, pois o Portimão 
Arena já acolheu o evento por duas vezes, ambas com triunfos do Benfica, que em 2009 bateram o Belenenses por 
1-0 e depois, em 2011, levaram a melhor diante do Sporting, por 3-2.
A escolha de Loulé tem a curiosidade – naturalmente merecedora de particular saudação – de proporcionar a vin-
da à cidade em que cresceu e se iniciou para a modalidade de Pedro Cary, um dos melhores praticantes nacionais, 
agora investido da condição de Campeão da Europa, título conquistado pela seleção portuguesa na Eslovénia, em 
fevereiro último.
Na lista dos vencedores da Supertaça o Sporting poderá igualar o Benfica, com oito sucessos. Nos últimos doze 
anos os dois rivais de Lisboa têm repartido entre si a conquista da prova, não permitindo qualquer intromissão.
Na época passada o Sporting conquistou o campeonato nacional, ao bater o Benfica, no playoff do título, e a Taça 
de Portugal, por via do triunfo por 6-2 diante do Fabril do Barreiro, em jogo disputado em Gondomar. Embora não 
tenha conquistado qualquer troféu, o Fabril, na 
condição de finalista derrotado na Taça de Por-
tugal, ganhou o direito de discutir a Supertaça.
Refira-se que na época passada o Algarve con-
tou, pela primeira vez, com uma equipa na Final 
8 da Taça de Portugal, o Farense, e também pela 
primeira vez duas equipas da região, Portimo-
nense e Farense, chegaram à última jornada com 
possibilidades de garantirem a subida à 1.ª Divi-
são, não conseguindo, porém, esse objetivo, pois 
foi o Elétrico de Ponte de Sôr o promovido.

SPORTING E FABRIL DO BARREIRO MEDEM FORÇAS NO DIA 8 DE SETEMBRO

Supertaça de futsal
decide-se em Loulé
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Portugal sagrou-se campeão da Europa de sub-19, em fu-
tebol, ganhando o torneio disputado na Finlândia no últi-
mo mês de julho. Um êxito que contou com o contributo 
de um futebolista nascido na nossa região, o guarda-redes 
João Virgínia, titular da turma das quinas na final, frente 
à Itália (4-3, após prolongamento), disputada na cidade 
finlandesa de Seinajoki.
Natural de Faro, onde nasceu em 10 de outubro de 1999, 
João Virgínia fez a sua iniciação como futebolista no Fer-
reiras (2008/09 e 2009/10) e daí transitou para a Casa do 
Benfica de Portimão (uma época) e para o Benfica (quatro 
temporadas), antes de ingressar no Arsenal de Londres, 
um dos mais reputados clubes ingleses, no qual cumpriu 
três temporadas nos escalões de formação, tendo recente-
mente transitado para o Everton, comandado pelo portu-
guês Marco Silva.
A caminhada de Portugal rumo ao título começou em 21 
de março, na fase de qualificação, com a vitória por 5-0 
diante do Kosovo, no Estádio do Bessa, no Porto. Triunfos 
diante de Eslováquia (1-0, em Paços de Ferreira) e Repú-
blica da Irlanda (4-0, em Barcelos) garantiram o primeiro 
lugar no grupo e o apuramento para a fase final.
Na Finlândia, Portugal ficou integrado no Grupo A e es-
treou-se com uma vitória (3-1) diante da Noruega. No se-
gundo jogo, contra a Itália (que haveria de voltar a encon-
trar na final), Portugal ficou desde cedo (nove minutos) 
reduzido a dez unidades, por expulsão de Diogo Queirós, 
e perdeu por 2-3. Na jornada final do grupo era imperioso 
ganhar e assim sucedeu, diante da anfitriã Finlândia (3-0).

TITULAR FRENTE À ITÁLIA NA FINAL DA COMPETIÇÃO DISPUTADA NA FINLÂNDIA

Algarvio João Virgínia
campeão europeu sub-19

Nas meias-finais Portugal 
bateu por números claros 
a Ucrânia (5-0, resultado 
feito nos primeiros 30 
minutos), tendo João 
Virgínia ensejo de es-
trear-se na prova, ao 
entrar aos 57 minutos 
para o lugar do lesiona-
do Diogo Costa. O guar-
da-redes algarvio foi titu-
lar na final, que se traduziu 
em mais um festejado sucesso 
do nosso futebol, com o triunfo fi-
nal perante a poderosa Itália a coroar de- sempenhos 
de grande qualidade da representação nacional, servida 
por jovens a quem se augura grande futuro.
João Virgínia junta assim mais um título à sua carreira, 
depois de há dois anos ter feito parte da seleção nacio-
nal de sub-17 que se sagrou campeã da Europa daquele 
escalão, e apresenta-se como um dos guarda-redes mais 
promissores da sua geração, a nível internacional, es-
preitando a oportunidade de a breve prazo estrear-se na 
competitiva Premier League, o campeonato inglês, um 
dos mais poderosos do mundo.
A Associação de Futebol do Algarve endereça vivos para-
béns a todo o grupo que contribuiu para mais um sucesso 
relevante do futebol português, destacando, naturalmen-
te, o importante contributo do algarvio João Virgínia.
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O Algarve vai acolher pela 14.ª vez um jogo da nossa se-
leção principal de futebol, com o Portugal-Croácia do 
próximo dia 6 de setembro a constituir um cartaz par-
ticularmente mediático, aten-
dendo a que medirão forças 
duas das melhores formações 
do planeta, pois frente a fren-
te estarão os atuais campeões 
da Europa - a representação 
lusa - e os recentes vice-cam-
peões do mundo.
O jogo, de caráter particular, 
antecede a estreia de Portugal 
na nova Liga das Nações, com 
a turma das quinas a receber 
no dia 10 de setembro, no Es-
tádio da Luz, a Itália, no seu 
primeiro jogo nesta prova.
Será também o primeiro jogo 
da nossa seleção da nova épo-
ca, numa fase ainda inicial da 
época, e logo frente a um dos mais reputados conjun-
tos do panorama futebolístico internacional, com o 
Algarve a receber uma autêntica parada de estrelas, 
pese embora de um e outro lado já estejam anuncia-
das algumas ausências, com destaque para Cristiano 
Ronaldo, que marcou sempre nos últimos cinco jogos 
de Portugal no Estádio Algarve, e para o algarvio João 

PORTUGAL DEFRONTA A CROÁCIA NO DIA 6 DE SETEMBRO

Estádio Algarve recebe
a nata do futebol europeu

Moutinho, desde há vários anos o estandarte da região 
na nossa principal representação nacional.
Ainda assim, serão muitas as estrelas em campo, de 

um e outro lado, numa fase de renovação da seleção 
nacional, com o guarda-redes Cláudio Ramos (Tonde-
la), o defesa-central Pedro Mendes (Montpellier) ou o 
médio Gedson (Benfica) a apresentarem-se como algu-
mas das novidades.

UM PALCO MÁGICO

Portugal nunca perdeu no Algarve. 
Em 13 jogos disputados na nossa 
região a seleção nacional A soma 
dez vitórias e três empates, sendo 
esta uma região talismã, com a tur-
ma das quinas a registar aqui al-
guns sucessos importantes, como 
sucedeu, por exemplo, em novem-
bro de 2016, na caminhada para o 
Mundial da Rússia.
Além da invencibilidade em terras 
algarvias, os números são impres-
sionantes: Portugal marcou 33 
golos e sofreu apenas quatro nos 
jogos disputados no Algarve. A 
marcar consecutivamente nos últi-
mos cinco jogos na região, Cristia-
no Ronaldo soma seis golos, contra 
três de Figo e de Pauleta.
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Os jogos da Seleção A de Portugal no Algarve
Data	 Estádio	 Jogo	 Prova	 Res.	 Treinador	 Marcadores
16.11.77	 São Luís, Faro	 Portugal-Chipre	 Qualif. Camp. Mundo	 4-0	 Juca	 Chalana, Vital, Seninho e Manuel Fernandes
05.02.86	 Portimonense	 Portugal-Luxemburgo	 Particular	 2-0	 José Torres	 Frederico e Fernando Gomes
12.02.92	 São Luís, Faro	 Portugal-Holanda	 Particular	 2-0	 Carlos Queiroz	 Oceano e César Brito
10.02.93	 São Luís, Faro	 Portugal-Noruega	 Particular	 1-1	 Carlos Queiroz	 Oceano
15.08.01	 São Luís, Faro	 Portugal-Moldávia	 Particular	 3-0	 António Oliveira	 Figo (3)
18.02.04	 Algarve	 Portugal-Inglaterra	 Particular	 1-1	 Luiz Felipe Scolari	 Pauleta
03.09.05	 Algarve	 Portugal-Luxemburgo	 Qualif. Camp. Mundo	 6-0	 Luiz Felipe Scolari	 Jorge Andrade, Ricardo Carvalho, Pauleta (2) e Simão (2)
11.02.09	 Algarve	 Portugal-Finlândia	 Particular	 1-0	 Carlos Queiroz	 Cristiano Ronaldo
10.08.11	 Algarve	 Portugal-Luxemburgo	 Particular	 5-0	 Paulo Bento	 Hélder Postiga, Cristiano Ronaldo, Fábio Coentrão e Hugo Almeida (2)
15.08.12	 Algarve	 Portugal-Panamá	 Particular	 2-0	 Paulo Bento	 Nélson Oliveira e Cristiano Ronaldo
14.08.13	 Algarve	 Portugal-Holanda	 Particular	 1-1	 Paulo Bento	 Cristiano Ronaldo
14.11.14	 Algarve	 Portugal-Arménia	 Qualif. Camp. Europa	 1-0	 Fernando Santos	 Cristiano Ronaldo
13.11.16	 Algarve	 Portugal-Letónia	 Qualif. Camp. Mundo	 4-1	 Fernando Santos	 Cristiano Ronaldo (2), William Carvalho e Bruno Alves

Fernando Santos, o treinador que conduziu Portugal 
à conquista do Campeonato da Europa em França, em 
2016, vai somar o seu terceiro jogo à frente da seleção 
em terras algarvias, igualando os registos de Carlos 
Queiroz e Paulo Bento. Mas pode tornar-se no primei-
ro treinador da equipa lusa a somar três triunfos na 
região, pois tanto Queiroz como Paulo Bento regista-
ram duas vitórias e um empate.
Desde a sua inauguração, em 1 de janeiro de 2004, o 
Estádio Algarve tem acolhido os jogos da seleção A na 
nossa região e este, contra a Croácia, será o nono na-
quele palco. Antes o Estádio de São Luís, em Faro, por 
quatro vezes, e o na altura Estádio do Portimonense 
e agora Estádio Municipal de Portimão, por uma vez, 
também receberam o conjunto das quinas.
A exemplo do sucedido em ocasiões anteriores, a sele-
ção nacional deverá contar com um apoio massivo dos 
algarvios, os quais em vários jogos já esgotaram a ca-
pacidade do Estádio Algarve, numa adesão fantástica 
que está seguramente na base da escolha regular, por 
parte da Federação Portuguesa de Futebol, do nosso 
melhor palco para partidas de inegável interesse, como 
é, indiscutivelmente, o caso deste Portugal-Croácia. 

A LIGA DAS NAÇÕES

O jogo com a Croácia insere-se no programa de pre-
paração para a Liga das Nações, cuja criação tem em 
vista reduzir o número jogos amigáveis entre seleções, 
a maior parte dos quais sem grande interesse, e pro-
porcionar duelos mais equilibrados entre equipas do 
mesmo patamar competitivo, para além de ter influên-
cia no apuramento para o Campeonato da Europa.
A Liga das Nações é, na verdade, composta por quatro 
ligas, de acordo com a posição de cada país no ranking 
da FIFA a 15 de novembro de 2017, havendo promoções 
e despromoções e um playoff final, em junho de 2019, 
para apurar os campeões (um em cada uma das quatro 
divisões) da Liga das Nações da UEFA.
Na qualificação para o Europeu de 2020, que decorre-
rá entre março e novembro de 2019, serão constituídos 
seis grupos de cinco seleções e quatro grupos de seis 
seleções. As duas melhores equipas apuram-se, assim 
como os vencedores dos playoffs da Liga das Nações. 
Se uma ou mais seleções ocuparem lugares de quali-
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07.09.2018 	 Itália-Polónia
10.09.2018	 Portugal-Itália
11.10.2018	 Polónia-Portugal
14.10.2018	 Polónia-Itália
17.11.2018	 Itália-Portugal
20.11.2018	 Portugal-Polónia

ficação no apuramento para o Cam-
peonato da Europa, essa vaga será 
preenchida pela seleção com melhor 
ranking no escalão em questão da 
Liga das Nações.
Assim, e havendo a garantia de que os 
vencedores de cada uma das quatro 
ligas asseguram o apuramento para 
o Campeonato da Europa seguinte, 
uma das 16 equipas com pior ranking 
estará sempre naquela prova, com a 
UEFA a abrir as portas de uma gran-
de competição a um dos países com 
mais fraca expressão futebolística, 
numa medida que visa a promoção 
do futebol.
Portugal, devido ao seu ranking, ficou 
colocado na Divisão A da Liga das Na-
ções, integrando o Grupo 3, com Polónia e Itália. Ale-
manha, França e Holanda (1), Bélgica, Islândia e Suíça 
(2) e Croácia, Espanha e Inglaterra (4) compõem os res-
tantes grupos deste patamar, desenrolando-se a com-
petição no sistema de todos contra todos a duas vol-
tas. Os vencedores de cada grupo são apurados para 
o playoff de apuramento do título e o último de cada 
grupo desce à Divisão B.
As divisões B e C contam com o mesmo número (12) de 
participantes da Divisão A e desenrolam-se no mesmo 
formato, enquanto a Divisão D regista uma pequena 
alteração, pois os grupos são compostos por mais uma 
equipa, num total de quatro.

Liga das Nações – Grupo 3
Calendário
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O Futebol Clube de Ferreiras inscreveu pela segunda 
vez o seu nome na lista dos vencedores da Supertaça 
Duarte Murta, ao bater a Sociedade Recreativa Alman-
cilense, por 2-0, em jogo disputado no Estádio Municipal 
de Quarteira, na oitava edição da prova, que abriu ofi-
cialmente a época na nossa região.
O Ferreiras chegou a este jogo na condição de campeão 
do Algarve em 2017/18, o que lhe valeu a subida ao Cam-
peonato de Portugal, enquanto o Almancilense foi o 
vencedor da Taça do Algarve na época passada.
Com este triunfo, o segundo, o Ferrreiras aproxima-se 
do Lusitano, que conta na sua sala de troféus com três 
Supertaças. Quarteirense, Lagoa e Armacenenses, todos 
com uma conquista, são os restantes clubes que já ven-
ceram a prova. O Almancilense continua sem ganhar a 
Supertaça e somou a terceira derrota nas últimas qua-
tro épocas.
Um jogo emotivo e de qualidade, que logo a abrir teve 
duas flagrantes ocasiões para o Almancilense, com a 
bola a bater em ambas nos ferros da baliza do Ferreiras. 
Até ao intervalo não se registaram golos mas não foi por 
falta de oportunidades: o Ferreiras também acertou na 
barra da baliza contrária e a turma de Almancil viu um 
golo anulado, por fora de jogo.
Com um bloco formado em grande parte por jogadores 
que transitaram da época passada, o Ferreiras mostrou 
as suas habituais virtudes: grande disponibilidade físi-
ca e capacidade de combate e uma determinação quase 
sem limites, algo que constituiu, de há largos anos a esta 
parte, uma espécie de imagem de marca.

VITÓRIA POR 2-0 FRENTE AO ALMANCILENSE, NO ESTÁDIO MUNICIPAL DE QUARTEIRA

Ferreiras conquista
Supertaça Duarte Murta

Já o Almancilense, muito renovado depois da queda 
nos distritais, e com um treinador e muitos jogadores 
vindos da 2.ª Divisão da AF Algarve (do vizinho Inter-
nacional de Almancil), mostrou argúcia e velocidade 
nas transições, causando dificuldades a um adversário 
melhor cotado.
Um golo de bola parada (na sequência de um pontapé 
de canto) acabou por desbloquear o marcador mas a 
questão só ficou em definitivo resolvida quando o Al-
mancilense, já em inferioridade numérica, por expulsão 
de Wilson, perdeu a bola em zona proibida e Pias apro-
veitou para fazer o 2-0, que seria o resultado final. 



14   AFALGARVE  Ago.Set. '18

“Foi um jogo que ajudou a completar a pré-
-época e embora o relvado não estivesse nas 
melhores condições cumprimos o nosso ob-
jetivo, que passava por ganhar”, referiu, no 
final, o treinador do Ferreiras, Daniel Gon-
çalves.
Em campo, “tentámos executar aquilo que 
temos treinado e o caminho é esse, sabendo-
-se que as vitórias constituem sempre um 
tónico e uma motivação para um grupo que, 
não tendo seguramente os melhores jogado-
res do Campeonato de Portugal, mostra uma 
entrega e trabalha com uma intensidade no-
tável”.
O Ferreiras ascendeu a um patamar “em que 
terá pela frente equipas com outros argu-
mentos, quase todas elas profissionais, en-
quanto os nossos jogadores treinam-se ape-
nas à noite. Conciliar ocupação profissional, 
família e futebol é algo complicado, em 
particular no que concerne ao descanso e a 
outros aspectos que acabam por influir no 
desempenho em campo. Sabemos de tudo 
isso e estamos preparados para ir à luta, em 
condições desiguais mas com uma crença 
enorme”.
Daniel Gonçalves promete “lutar para garan-
tir a permanência”, no regresso a uma casa 
conhecida e em que “os dirigentes fazem um 
enorme esforço para que nada falte aos jo-
gadores, além de dispormos de excelentes 
estruturas”.
Do lado contrário, Matthew Silva, treinador do Alman-
cilense, lamentou a derrota mas ficou satisfeito com as 
“boas indicações dadas pela equipa. “Com onze treinos 
apenas e quatro jogos de preparação demos uma boa 
amostra aquilo que pretendemos esta época, com uma 
equipa jovem, humilde e algo inexperiente mas com 
um imenso potencial”.
Na primeira parte “criámos oportunidades suficientes 
para resolver o jogo a nosso favor mas não consegui-
mos chegar ao golo e sabíamos que o Ferreiras, com jo-
gadores mais experientes, poderia aproveitar um lan-

ce de bola parada ou um erro nosso para marcar, o que 
acabou por suceder, mas sempre com a nossa equipa a 
dar boa conta do recado, mesmo depois de reduzida a 
dez unidades e de sofrer o segundo golo”.
Uma derrota “amarga”, diz Matthew Silva, pois “em lar-
gos momentos do jogo fomos superiores”. Fica “a con-
fiança reforçada num bom desempenho no distrital, 
acreditando que muitos destes jogadores irão evoluir 
e vários têm argumentos e qualidade mais do que su-
ficiente para chegarem a outros patamares, trabalhan-
do de forma séria e empenhada para concretizarem os 
seus sonhos”.

FICHA DO JOGO

Jogo no Estádio Municipal de Quarteira.
Árbitro: Mauro Valente.
Auxiliares: Cristiano Pires e André Encarnação.
4.º árbitro: João Tangarrinha.
FERREIRAS – Duarte Encarnação; Chico Pereira, João Bonifácio, Fá-
bio Murraças e Bruno Silva; Filipe Barros, Diogo Paulo (Gonçalo San-
tos, 78’) e Diogo Afonso (Marco Gomes, 65’); João Viana, Pias e Jorge 
Correia (Álvaro Carreira, 83’).
Treinador: Daniel Gonçalves.
ALMANCILENSE – Ivo Silva; Mauro, Wilson, Júnior e Isma (Sales, 
82’); Chico (Paulo Teixeira, 61’), Adilson, Diogo Agostinho (Salvé, 69’) e 
Mateus; Barbosa e Ivan.
Treinador: Matthew Silva.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: João Bonifácio (56’) e Pias (73’).
Disciplina: cartão amarelo para Filipe Barros (24’), Diogo Afonso (35’), 
Chico (47’) e Diogo Paulo (66’); vermelho (direto) para Wilson (72’).
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A Supertaça do Algarve passou a denominar-se Supertaça Duarte Murta a partir da sua quinta edição (2015/16), por 
decisão unânime da direção da AF Algarve, prestando-se assim homenagem a uma das maiores figuras do dirigis-
mo desportivo algarvio, o saudoso Engenheiro Duarte Afonso Mendonça Murta, falecido em 22 setembro de 2015, 
na sequência de um acidente doméstico.
Contava 70 anos à data do falecimento e desempenhava na altura as funções de diretor e tesoureiro da Associação 
de Futebol do Algarve, depois de três décadas de dedicação a esta casa, tendo chegado à mesma como presidente do 
Conselho de Arbitragem da AF Algarve, em 1985.
Duarte Murta desenvolveu um notável papel como dirigente, fazendo do diálogo e da capacidade para estabelecer 
pontes e entendimentos as traves mestras de um percurso em que granjeou amizades e enorme prestígio e respeito, 
por força de uma conduta exemplar.
Foi vice-presidente da Associação de Futebol do Algarve e teve papel relevante na organização local do Campeona-
to do Mundo de Juniores de 1991 e na construção da sede da AFA, ainda hoje uma das melhores do universo associa-
tivo, juntando dinâmica, capacidade realizadora e visão de futuro.
Foi dirigente da Federação Portuguesa de Futebol e também aí deu um contributo valioso à causa que sempre amou 
– o futebol – mostrando o entusiasmo e a competência que caracterizaram três décadas de profunda (e discreta 
mas também marcante) ligação ao desporto-rei, com o reconhecimento do trabalho realizado e os muitos amigos 
somados ao longo desse percurso a servirem de testemunho. A título póstumo, foi distinguido como Sócio de Méri-
to da Federação Portuguesa de Futebol, em decisão unânime tomada em assembleia geral.
No final do jogo de Quarteira, entre o Ferreiras e o Almancilense, na oitava edição da Supertaça Duarte Murta, fo-
ram as suas netas que transportaram o troféu e o entregaram aos capitães da equipa vencedora, reavivando a me-
mória de um dirigente de eleição, que desde 2015/16 está ligado à história desta prova, a qual tradicionalmente abre 
o calendário competitivo regional, opondo o campeão algarvio da época anterior e o vencedor da Taça do Algarve.

DUARTE MURTA DEIXOU-NOS EM SETEMBRO DE 2015

Prova perpetua
uma figura ímpar

HISTORIAL DA PROVA
2018/19	 Estádio Municipal de Quarteira		  FERREIRAS-Almancilense		  2-0
2017/18	 Estádio Municipal de Quarteira		  LUSITANO VRSA-Moncarapachense	 2-1
2016/17	 Estádio da Nora, Ferreiras		  ARMACENENSES-Almancilense		 2-2 (4-2 pen.)
2015/16	 Estádio São Luís, Faro			   LAGOA-Almancilense			   0-0 (5-3 pen.)
2014/15	 Estádio Algarve				   LUSITANO VRSA-Louletano		  1-1 (4-3 pen.)
2013/14	 Estádio Algarve				   FERREIRAS-Lusitano VRSA		  1-0
2012/13	 Estádio Algarve				   LUSITANO VRSA-Louletano		  0-0 (4-3 pen.)
2011/12	 Estádio da Bela Vista, Parchal		  QUARTEIRENSE-Silves			   2-0
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O futsalista algarvio Pedro Cary, campeão europeu da modalidade em 2018, ao serviço da seleção portuguesa, foi 
homenageado na 10.ª edição edição da Festa do Futebol, que decorreu no Hotel Paraíso, em Albufeira, e, saudado por 
mais de duas centenas de pessoas que participaram no evento, mostrou reconhecimento pela distinção e deixou 
um exemplo para todo o edifício do nosso desporto.
“Aos dirigentes: que sejam honestos e coerentes; aos treinadores: que sejam um exemplo para quem comandam, 
não procurando alimentar o vosso ego, sobretudo nos escalões etários mais baixos, apenas com vitórias mas sim 
com o desenvolvimento e a formação dos atletas e crianças; aos jogadores: treinem como jogam e não alimentem 
desculpas para o insucesso, procurando sempre melhorar, sem nunca desistirem dos vossos sonhos”, referiu, numa 
emocionada mensagem.
“É mais fácil jogar do que estar em frente ao microfone”, confessou Pedro Cary, o mais titulado futsalista de sempre 
nascido no Algarve, que reencontrou na Festa do Futebol velhos amigos e dialogou durante largos períodos com os 
jovens presentes na sala, passando um testemunho de preserverança e dedicação que esteve na base da sua ascen-
são ao topo da modalidade.
Cary mostrou-se “muito honrado” com a homenagem promovida pela Associação de Futebol do Algarve. “É sempre 
gratificante quando somos reconhecidos pelo nosso trabalho e ainda mais na região onde nasci e dei os primeiros 
passos na prática do futsal”, assinalou o jogador do Sporting e da seleção nacional, que na última época, além do 
Europeu, por Portugal, conquistou o campeonato e a Taça de Portugal, ao serviço do seu clube.
O futsalista algarvio confidenciou que viveu “uma sensação única” com a conquista do título europeu em fevereiro 
último, na Eslovénia. “Temos sempre o sonho das grandes conquistas e a seleção portuguesa já lá estivera perto e 
nunca conseguira, por pequenos detalhes, mas agora tudo correu bem, graças em larga medida à grande união do 
grupo, e mal o jogo terminou percebemos que fizemos história e vivemos momentos de euforia e de verdadeira 
loucura, de todo justificados”, referiu, a propósito do maior feito de sempre de Portugal na modalidade.
Com um percurso feito a pulso, Pedro Cary espera ver o futsal “continuar a crescer em todo o país e em particular 
no Algarve, que tem dado óptimos praticantes à modalidade”, manifestando ainda o desejo de ver em breve a região 
“representada na 1.ª Divisão nacional.”

Pedro Miguel Fangueiro São Payo Cary
Natural de Faro (10.04.1984, 34 anos)
Clubes: Louletano (futebol de sete), SL Falcões, Benfica de Loulé, 
Fontainhas, Melilla, Belenenses e Sporting
Títulos: Campeão Europeu (2018), Campeão nacional (2010/11, 
2012/13, 2013/14, 2015/16, 2016/17 e 2017/18), vencedor da Taça de Por-
tugal (2009/10, 2010/11, 2012/13, 2015/16 e 2017/18), vencedor da Taça 
da Liga (2015/16), vencedor da Supertaça (2010/11, 2013/14, 2014/15 e 
2017/18).
Jogos pela seleção A: 143 (35 golos)

Pedro Cary deixa exemplo
na 10.ª Festa do Futebol
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O futebol algarvio vive o maior ciclo de crescimento 
sustentado da sua história e a 10.ª edição da Festa do 
Futebol, realizada em Albufeira, ficou marcada pela 
satisfação do trabalhado realizado, sendo atingidas as 
metas propostas, e também por grande confiança no fu-
turo, pois da crescente quantidade de praticantes e da 
melhor qualificação de treinadores e de outros agentes 
nascerá, seguramente, mais qualidade.
Em pleno período de afirmação internacional do fute-
bol português, Campeão do Mundo em futebol de praia 
(2015) e Campeão da Europa em futebol (2016) e em fut-
sal (2018), o Algarve deu um salto enorme nos últimos 
quatro anos, com um crescimento acumulado de 22,9% 
no número de praticantes, sendo que pela primeira vez 
a região somou duas épocas consecutivas com mais 
de sete mil atletas inscritos (7261 em 2016/17 e 7462 em 
2017/18).
“Temos alcançado as metas propostas, num frutífero 
trabalhado realizado com a indispensável cooperação 
e participação dos clubes e também o apoio de muitas 
autarquias e várias entidades que olham para o futebol, 
nas suas diversas vertentes, como um importante espa-
ço de formação e socialização”, assinalou o presidente 
da Associação de Futebol do Algarve, Alves Caetano, na 
10.ª edição da Festa do Futebol, sublinhando o mérito de 
todos os nomeados e a homenagem a Pedro Cary, “um 
futsalista de eleição, que merece o reconhecimento de 
toda a região”.
O apoio da Federação Portuguesa de Futebol tem sido 
indispensável nesta caminhada e a AF Algarve aprovei-
tou para distinguir o notável trabalho do dirigente fe-
derativo Rui Manhoso (responsável pela ligação com as 
associações) no apoio a esta casa, entregando-lhe uma 
placa alusiva.
Manhoso, que representou no evento o presidente da 
FPF, Fernando Gomes, deixou um sublinhado para “a 
qualidade do trabalho desenvolvido no Algarve, com 
números absolutamente notáveis, que traduzem um 
presente de pleno crescimento e deixam augurar ainda 
melhores indicadores no futuro”.
José Carlos Rolo, presidente da Câmara Municipal de 
Albufeira, também marcou presença na 10.ª edição da 
Festa do Futebol - ele que foi até 2017 dirigente da AF 
Algarve, liderando o Conselho de Contas – e realçou a 
escolha do seu município (o que sucedeu pela primeira 
vez) para a realização do evento, manifestando regozi-
jo para o crescimento do futebol e do futsal do Algarve, 
com um sublinhado particular para o concelho albufei-
rense, que na última época teve sobejos motivos de ale-

SEGUNDA ÉPOCA CONSECUTIVA ACIMA DOS SETE MIL PRATICANTES

Família do futebol e do futsal
sublinha ciclo de crescimento

gria, com destaque para a subida do Ferreiras ao Cam-
peonato de Portugal e a inédita promoção do Guia ao 
nacional de iniciados.
Nota para a presença na 10.ª edição da Festa do Futebol 
do presidente da Associação de Futebol de Évora, Antó-
nio Pereira, e de Francisco Fernandes, vice-presidente 
da Associação de Futebol de Beja.
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A 10.ª edição da Festa do Futebol conheceu dois momen-
tos particularmente emotivos, aquando da lembrança 
póstuma do futsalista Leonardo Mariano, que nos dei-
xou aos 21 anos, vítima de um aneurisma, e no momento 
em que foi homenageado Fernando Barata, antigo pre-
sidente do Farense e do Imortal, ausente devido a pro-
blemas de saúde que o têm atormentado nos últimos 
tempos.
O desaparecimento de Leonardo, na flor da idade e 
quando tinha uma vida pela frente e muito prometia 
enquanto desportista, causou grande consternação no 
seio do Louletano, e particularmente da sua secção de 
futsal, que lhe dedicou o título distrital de seniores. A 
mãe do inditoso jovem, Sofia Caveira, recebeu um enor-
me abraço de solidariedade na Festa do Futebol, com a 
Associação de Futebol do Algarve a homenagear postu-
mamente o seu filho.
Homem que revolucionou o futebol do Farense, impri-
mindo um cunho profissional e subindo a fasquia da 
ambição, Fernando Barata haveria depois de conduzir o 
Imortal aos feitos mais altos da sua história, no futebol, 
e esteve ligado ao fenómeno desportivo durante largos 
anos. Empresário hoteleiro, com um notável e percus-
sor trabalho desenvolvido nessa área, no concelho de 
Albufeira, apostou no futebol como veículo de promo-
ção do Algarve e deixou uma marca de qualidade, de 
competência e de permanente inconformismo, enquan-
to dirigente desportivo.
Problemas de saúde impediram Fernando Barata de 
ouvir um bem sonoro aplauso de todos os presentes na 
10.ª edição da Festa do Futebol, tendo José Carlos Rolo, 
presidente da Câmara Municipal de Albufeira, recebi-
do a placa em que a Associação de Futebol do Algarve 
assinala os relevantes serviços prestados por Fernando 
Barata ao futebol da nossa região.
Nesta edição da Festa do Futebol foram ainda distingui-
dos, por terem 50 ou mais anos de filiação e de ativida-
de ininterrupta em provas oficiais, os seguintes clubes: 
Sport Faro e Benfica, Sporting Clube Farense, Sporting 
Clube Olhanense, Louletano Desportos Clube, Ginásio 
Clube de Tavira, Lusitano Futebol Clube, Sport Lisboa 
e Fuseta, Clube Desportivo Montenegro, Futebol Clube 
São Luís, Clube de Futebol Esperança de Lagos, Lusita-
no Ginásio Clube Moncarapachense, Imortal Desporti-
vo Clube e Clube Desportivo Marítimo Olhanense.
A exemplo do que já havia sucedido na época ante-
rior, foram distinguidos os clubes com maior número 

MOMENTOS MARCANTES QUE JUSTIFICARAM FORTES APLAUSOS

Emocionadas homenagens
a Leonardo e Fernando Barata

de atletas inscritos na campanha 2017/18. O Louletano 
(que sucedeu ao Campinense no topo desta lista) cotou-
-se como o primeiro colocado, seguindo-se Farense, 
Campinense, Portimonense e Ferreiras.
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António Colaço, presidente do 
Futebol Clube de Ferreiras, foi 
o mais votado para o prémio de 
Dirigente do Ano, alcançando 
um feito inédito: inscreveu o 
seu nome na lista de vencedores 
pela segunda vez.
A boa campanha do Ferreiras, 
que se sagrou campeão da 1.ª Di-
visão da Associação de Futebol 
do Algarve, ajudou António Co-
laço a destacar-se nas votações, 
beneficiando também da disper-
são de votos entre o presidente 
da SAD do Farense, João Rodri-
gues, e o presidente do Farense, 
António Correia.
“Não se trata de uma conquista 
minha mas de todos os que dia-
riamente dão o melhor de si em 
prol do Ferreiras. Sendo o líder 
de uma vasta equipa, quero agradecer a cada um dos 
dirigentes, treinadores, jogadores e colaboradores que 
envergam a nossa camisola com empenho e dedicação”, 
referiu António Colaço, depois de receber o prémio.
O presidente do Ferreiras realçou “o imprescindível 
apoio de várias empresas da região, que compreendem 
e estimulam a nossa missão de oferecer mais e melhor 
desporto, e também a ajuda da Câmara Municipal de Al-
bufeira, um parceiro indispensável para que possamos, 
ano após ano, crescer mais um pouco, numa dinâmica 
que, com a ajuda de todos, pretendemos manter”.

É O PRIMEIRO A REPETIR A CONQUISTA DO PRÉMIO

António Colaço coroado
como dirigente do ano

DIRIGENTE DO ANO
2018	 António Colaço (Ferreiras)
2017	 Nemésio Martins (Moncarapachense)
2016	 Fernando Serol (Armacenenses)
2015	 Luís Dias (Lagoa)
2014	 Miguel Vairinhos (Lusitano)
2013	 António Barão (Farense)
2012	 António Colaço (Ferreiras)
2011	 José João Guerreiro (Quarteirense)
2010	 Fernando Rocha (Portimonense)
2009	 Isidoro Sousa (Olhanense)

António Colaço somou 161 votos, seguindo-se João Ro-
drigues (Farense SAD), com 96 votos, Ricardo Cartaxo 
(11 Esperanças), com 77 votos, e António Correia (Faren-
se), com 73 votos. 
Foi também entregue o prémio Dedicação Futsal (cria-
do em 2017) e que visa distinguir uma figura com rele-
vantes serviços à modalidade. Desta feita a escolha da 
direção da Associação de Futebol do Algarve recaiu em 
Rui Oliveira, histórico dirigente do Gil Eanes Juventude 
Portimonense Clube (Gejupce).
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Um denominador comum na atribuição do prémio de 
treinador do ano: o Farense fez uma dobradinha, ven-
cendo no futebol e no futsal, através de Rui Duarte e de 
Carlos Juliano, sendo que este último alcançou a tercei-
ra distinção, algo inédito nesta categoria.
No futebol sénior o Farense, com Rui Duarte no coman-
do, garantiu a subida à 2.ª Liga, concretizando o gran-
de objetivo da temporada, e esteve presente na final do 
Campeonato de Portugal, tendo ainda rubricado meri-
tória campanha na Taça de Portugal. Um percurso bem-
-sucedido que esteve na origem de uma votação muito 
significativa.
Rui Duarte somou 96 votos, seguindo-se Toni Serome-
nho (campeão do Algarve ao serviço do Ferreiras), com 
76, Ivo Soares (Armacenenses), com 53, e Roberto Alber-
to (Esperança de Lagos), com 50.
No futsal, o Farense, liderado tecnicamente por Carlos 
Juliano, alcançou um feito inédito na nossa região, ao 
apurar-se para a final 8 da Taça de Portugal, disputada 
em Gondomar. No campeonato nacional da 2.ª Divisão, 
a turma de Faro venceu a sua série, na primeira fase, e 
na fase de subida esteve na luta pelo acesso ao escalão 
principal até à última jornada da prova.
Carlos Juliano (que não pôde comparecer na 10.ª edição 
da Festa do Futebol, sendo representado pelo seu adjun-
to Bruno Cerqueira) somou 81 votos, seguindo-se Már-
cio Palma (campeão do Algarve pelo Louletano), com 44, 
Rosa Coutinho (Albufeira Futsal), com 36, e Pedro Mo-
reira (Portimonense), com 34.
Num e noutro caso foram convidados a votar todos os 
treinadores das equipas seniores do Algarve, de acordo 
com o que está definido no regulamento de prémios da 
Festa do Futebol.

BOAS CAMPANHAS NA BASE DE SIGNIFICATIVAS VOTAÇÕES

Farense faz dobradinha
com Rui Duarte e Juliano

TREINADOR DO ANO – FUTEBOL

2018	 Rui Duarte (Farense)
2017	 João M. Pinto (Moncarapachense)
2016	 Sander Guerreiro (Armacenenses)
2015	 Luís Coelho (Almancilense)
2014	 Ivo Soares (Lusitano)
2013	 Bruno Saraiva (Moncarapachense)
2012	 Ivo Soares (Lusitano)
2011	 Marito (Quarteirense)
2010	 Luís Coelho (Lagoa)
2009	 Paulo Nunes (Esp. Lagos)

TREINADOR DO ANO – FUTSAL

2018	 Carlos Juliano (Farense)
2017	 Carlos Juliano (Farense)
2016	 Pedro Moreira (Portimonense)
2015	 Pedro Moreira (Portimonense)
2014	 Carlos Juliano (Farense)
2013	 Rosa Coutinho (Albufeira Futsal)
2012	 Nuno Franco (Pedra Mourinha)
2011	 Rosa Coutinho (Albufeira Futsal)
2010	 Tomás Viegas (Santo Estêvão)
2009	 Luís Conceição (Inter-Vivos)
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JOGADOR DO ANO – FUTSAL

2018	 Pedro Mendes (Farense)
2017	 Filipe Soares (Portimonense)
2016	 Filipe Soares (Portimonense)
2015	 Filipe Soares (Portimonense)
2014	 João Paulo (Portimonense)
2013	 Nélson Carmo “Pipi” (Albufeira Futsal)
2012	 Nélson Carmo “Pipi” (Albufeira Futsal)
2011	 Mateus (Albufeira Futsal)
2010	 Micael Soares (Louletano)
2009	 Pepinho (Fontainhas)

JOGADOR DO ANO – FUTEBOL

2018	 André Sustelo (Messinense)
2017	 Fábio Marques (Moncarapachense)
2016	 Mica (Armacenenses)
2015	 Januário (Moncarapachense)
2014	 Januário (Moncarapachense)
2013	 Pituca (Farense)
2012	 Edgar Rosa (Lusitano)
2011	 Marocas (Esp. Lagos)
2010	 Alvarinho (Farense)
2009	 Carvalho (Quarteira)

André Sustelo (futebol) e Pedro Mendes (futsal) foram 
distinguidos com o prémio de jogador do ano em fute-
bol e futsal, respetivamente, inscrevendo ambos, pela 
primeira vez, o seu nome na lista dos vencedores.
Sustelo evidenciou-se ao serviço do Messinense, que 
rubricou uma boa campanha na 1.ª Divisão da Associa-
ção do Algarve, e foi o mais votado pelos treinadores 
de equipas seniores de futebol da nossa região, fazen-
do agora parte do rol de vencedores do prémio, no qual 
figura apenas um repetente, Januário, distinguido por 
duas vezes, em 2014 e 2015.
André Sustelo somou 61 votos, seguindo-se André Vieira 
(Farense), com 27, Tommy (Esperança de Lagos), com 26, 
e Tavinho (Farense), com 23. O prémio assume também 
particular significado para o Messinense, por represen-
tar a primeira distinção de um atleta do clube na Festa 
do Futebol.
Já no futsal Pedro Mendes pôs fim ao maior ciclo de 
sucesso na Festa do Futebol, protagonizado por Filipe 
Soares, atualmente ao serviço do Burinhosa e vencedor 
por três anos consecutivos do prémio de melhor joga-
dor, antes de apostar numa carreira fora da região, num 
clube da 1.ª divisão nacional.
Pedra basilar do Farense, que chegou à Final 8 da Taça 
de Portugal e discutiu a subida à 1.ª Divisão até ao úl-
timo jogo, Pedro Mendes somou 23 votos, contra 20 do 
seu colega de equipa Pedrinho e 19 de Pepinho, que re-
presentou o Portimonense, numa das mais apertadas 
votações da 10.ª edição da Festa do Futebol.
Pedro Mendes tornou-se no primeiro jogador do Faren-
se a ganhar este prémio, que tem sido dominado pelo 
Albufeira Futsal e pelo Portimonense.

JOGADORES DO MESSINENSE E DO FARENSE FORAM OS MAIS VOTADOS

André Sustelo e Pedro Mendes
festejam primeira distinção
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Mónica Romão, no futsal, e Madalina Tatar, no futsal, 
foram as distinguidas com o prémio de Jogadora do 
Ano na 10.ª edição da Festa do Futebol, que decorreu em 
Albufeira.
No culminar de uma época brilhante do Grupo Des-
portivo e Cultural dos Machados, na qual a sua equipa 
conquistou todas as provas de âmbito regional (Super-
taça, campeonato e Taça do Algarve) e teve ainda uma 
honrosa participação na Taça Nacional, Mónica Romão 
colheu o maior número de votos expressos pelos treina-
dores das diversas equipas da nossa região.
É a estreia no rol de vencedoras de Mónica Romão, na 
terceira conquista dos Machados, sempre através de jo-
gadoras diferentes. Mónica somou 27 votos, seguindo-se 
Rita Valente (4 ao Cubo), com 25, Carolina Damasceno 
(Machados), com 23, e Sara Gomes (Castromarinense), 
com 22.
Já no futebol, e atendendo à reduzida atividade existen-
te na região, que conta apenas com uma equipa (Guia), 
além da participação regular das nossas seleções, o pré-
mio é atribuído por indicação do Departamento Técnico 
da Associação de Futebol do Algarve. E a escolha recaiu, 
em 2017/18, em Madalina Tatar, jogadora do 4 ao Cubo.
Natural da Roménia, Madalina alia a prática do fut-
sal, no seu clube, ao futebol, nas seleções do seu país. 
A jovem jogadora representou as sub-17 da Roménia no 
apuramento para o Campeonato da Europa e foi capitã 
das sub-16 no torneio de desenvolvimento da UEFA. Fo-
ram ainda nomeadas para este prémio Margarida Con-

Mónica e Madalina
estreiam-se a vencer

JOGADORAS DO ANO NO FUTSAL E NO FUTEBOL

JOGADORA DO ANO – FUTEBOL

2018	 Madalina Tatar (4 ao Cubo)
2017	 Sofia Nunes (Louletano)
2016	 Bruna Costa (FC São Luís)
2015	 Bruna Costa (FC São Luís)

JOGADORA DO ANO – FUTSAL

2018	 Mónica Romão (Machados)
2017	 Carolina Damasceno (Machados)
2016	 Ana Rita Jóia (Silves)
2015	 Daniela Cabrita (Padernense)
2014	 Patrícia Teixeira (Os Bonjoanenses)
2013	 Daniela Cabrita (Padernense)
2012	 Joana Gouveia (Padernense)
2011	 Vanda Dias (Machados)
2010	 Carolina Damasceno (Padernense)

ceição (Louletano) e Lara Pintassilgo (Farense), ambas 
internacionais sub-16 pelo nosso país e ambas também 
chamadas regularmente à seleção do Algarve, com exce-
lentes desempenhos.
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Gonçalo Teixeira (Louletano), no futebol, e Rafael Vie-
gas (Farense e Castromarinense), no futsal, foram dis-
tinguidos com o prémio de jogadores jovens do ano, 
enquanto os iniciados do Guia (futebol) e os juvenis do 
Castromarinense (futsal) receberam os prémios desti-
nados às equipas jovens do ano.
Ainda júnior, Gonçalo Teixeira deu valiosa ajuda à equi-
pa do Louletano daquele escalão, que viria a sagrar-se 
campeã do Algarve, antes de ser chamado para o con-
junto principal, no qual assumiu a condição de titular, 
com um registo de golos decisivos e de assistências que 
tiveram clara influência na subida de rendimento regis-
tada e na garantia da permanência no Campeonato de 
Portugal. Por via das boas indicações fornecidas, o jo-
vem jogador ingressou no Belenenses.
Estavam ainda nomeados para o prémio de jogador jo-
vem do ano, no futebol, Diogo Paulo, juvenil do Porti-
monense, um dos melhores marcadores e assistentes da 
sua equipa, campeã do Algarve, e João André, do Quar-
teirense, juvenil em destaque no seu conjunto, que lu-
tou pelo acesso aos nacionais até às últimas jornadas.
Quanto à equipa jovem do ano, em futebol, os iniciados 
do Guia ergueram o prémio, que assinala o maior feito 
de sempre do futebol juvenil do clube, com uma inédita 
promoção aos campeonatos nacionais. Os juniores do 
Louletano e os juvenis do Portimonense, que subiram 
aos nacionais nos seus escalões, também estavam no-
meados.
No futsal, Rafael Viegas, que começou a época no Faren-
se e representou o Castromarinense na Taça Nacional, 

INICIADOS DO GUIA E JUVENIS DO CASTROMARINENSE EQUIPAS JOVENS DO ANO

Gonçalo e Rafael eleitos

JOGADOR JOVEM DO ANO - FUTEBOL

2018	 Gonçalo Teixeira (Louletano)
2017	 Filipe Garcia (Louletano)
2016	 Leonardo Rodrigues (Olhanense)
2015	 Cláudio Gomes (Quarteirense)
2014	 Pedro Simões (Imortal)
2013	 Pedro Delgado (Portimonense)
2012	 Edinho Júnior (Olhanense)
2011	 Ricardo Duarte (Louletano)
2010	 João Reis (Louletano)
2009	 Gerson Fidalgo (Louletano)

JOGADOR JOVEM DO ANO - FUTSAL

2018	 Rafael Viegas (Farense/Castrom.)
2017	 David Grilo (Pedra Mourinha)
2016	 Rui Aberto (Pedra Mourinha)
2015	 Miguel Brito (Sonâmbulos)

foi o eleito pelo Departamento Técnico da Associação 
de Futebol do Algarve, estando ainda nomeados David 
Grilo (Pedra Mourinha) e João Soares (Sonâmbulos).
O prémio de equipa jovem do ano em futsal foi para 
os juvenis do Castromarinense, campeões do Algarve 
e com excelente participação na Taça Nacional. Os ini-
ciados do Sonâmbulos e os juniores do Portimonense 
também foram nomeados para este prémio.
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ÁRBITROS DO ANO CONSAGRADOS NA FESTA DO FUTEBOL

José Salema bisa
e Igor estreia-se

José Salema (futebol) e Igor Lopes (futsal) foram distinguidos com o prémio de Árbitro do Ano, na 10.ª edição da 
Festa do Futebol, realizada em Albufeira. Os bons desempenhos ao longo da época traduziram-se no primeiro lugar 
de ambos no quadro distrital, sendo esse o critério para a atribuição do prémio.
Salema soma o segundo troféu da carreira, repetindo o sucedido em 2016. E é também, no historial do prémio, o 
primeiro árbitro de futebol a chegar ao bis, esperando-se que, tal como os restantes árbitros algarvios desses pata-
mares, tenha um bom desempenho nas categorias nacionais. Ausente por motivos profissionais, José Salema fez-se 
representar por José Filipe, antigo árbitro da 1.ª categoria nacional e membro da comissão de apoio técnico da AF 
Algarve.
Por sua vez Igor Lopes inscreveu pela primeira vez o seu nome entre os distinguidos com o prémio de Árbitro do 
Ano em futsal, numa lista em que figuram dois repetentes, Nuno Cebola (2013 e 2017) e Luís Caiado (2014 e 2015).
A Associação de Futebol do Algarve, no âmbito da 10.ª Fes-
ta do Futebol, distinguiu o nosso melhor árbitro de sem-
pre de futsal, Rúben Guerreiro, um dos mais qualificados 
juízes portugueses, que ostenta no peito as insígnias de in-
ternacional, sendo atualmente o único algarvio com esse 
estatuto.
Promovido à 1.ª categoria nacional em 2009/10 e a inter-
nacional em 2014 (mantendo desde então essa condição), 
Rúben Guerreiro já esteve presente num Campeonato do 
Mundo Feminino e dirigiu jogos da UEFA Futsal Cup, a 
mais importante competição entre clubes europeus, além 
de ser chamado regularmente para compromissos de 
grande importância das competições internas, como su-
cedeu na última época, em que esteve presente nas fases 
finais das principais competições.

Árbitro do Ano - Futebol
2018	 José Salema
2017	 Cristiano Pires
2016	 José Salema
2015	 Mauro Valente
2014	 Pedro Oliveira
2013	 Flávio Lima
2012	 Bruno Brás
2011	 Carlos Cabral
2010	 Sérgio Piscarreta
2009	 Nuno Guerreiro

Árbitro do Ano - Futsal
2018	 Igor Lopes
2017	 Nuno Cebola
2016	 Herberto Caleiras
2015	 Luís Caiado
2014	 Luís Caiado
2013	 Nuno Cebola
2012	 Emanuel Camilo
2011	 Nuno Guerreiro
2010	 Ivo Luz
2009	 Pedro Cruz
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Lara e Margarida
na seleção de sub-17

As jogadoras algarvias Lara Pintassilgo (serviu na última época o 
Farense e irá representar o Benfica) e Margarida Conceição (repre-
sentou o Louletano e mudou-se para o Estoril) foram chamadas 
para um estágio de preparação da seleção nacional de futebol femi-
nino sub-17, que decorreu na Cidade do Futebol, em Oeiras, entre 19 
e 21 de agosto e incluiu um jogo de treino com a equipa masculina 
de sub-14 do Estoril.
O estágio insere-se no programa de preparação tendo em vista a 
participação no apuramento para o Campeonato da Europa de 2019, 
cuja fase final decorrerá na Bulgária, entre 5 e 17 de maio do próxi-
mo ano.
As duas jogadoras já são internacionais sub-16, escalão no qual Lara Pintassilgo atuou em quatro jogos, dois em 
2017 e outros dois em 2018, curiosamente todos disputados no Algarve, em torneios de desenvolvimento, frente a 
Alemanha (por duas vezes), França e Itália, enquanto Margarida Conceição representou as sub-16 lusas por três 
vezes, todas já no ano de 2016, frente a Suíça, Estados Unidos e Bélgica, num torneio de desenvolvimento disputado 
no norte de Portugal.

Procuram-se novos
árbitros de futebol e futsal

Estão abertas pré-inscrições para cursos de árbitros de nível 1 em futebol e futsal, numa iniciativa da Associação 
de Futebol do Algarve, em estreita parceria com o Conselho de Arbitragem da Federação Portuguesa de Futebol.
O Algarve, a exemplo de várias associações do país, debate-se com enormes cons-
trangimentos provocados pela escassez de árbitros (essa foi uma das principais ra-
zões que impediu o arranque de uma competição distrital de sub-23), e é importante 
o envolvimento de toda a família do futebol e do futsal do Algarve no sentido de 
encaminhar para esta nobre atividade jovens e ex-praticantes, de forma a que o 
quadro atual seja alterado.
Jogadores dos escalões de formação com escassa utilização e que queiram manter 
uma ligação ao futebol ou ao futsal, mas numa vertente diferente, devem ser esti-
mulados pelos dirigentes dos clubes a seguir a via da arbitragem, que é também, 
como se sabe, uma saída profissional bem remunerada, para os juízes de campo que 
chegam ao escalão principal.
Em função das inscrições que vierem a registar-se serão definidos os locais em que 
terão lugar as aulas, tudo apontando para que, a exemplo de cursos anteriores, fun-
cionem dois núcleos, um no barlavento e outro no sotavento.

Pré-inscrições abertas
para cursos de treinadores

A Associação de Futebol do Algarve tem abertas pré-inscrições para cursos de treinadores de futebol (grau 1 e grau 
2) e de futsal (grau 1 e grau 2) até ao próximo dia 31 de agosto.
Os cursos terão lugar durante a época desportiva em curso caso se verifique 
um número mínimo de interessados que confirmem a sua inscrição.
De acordo com as normas em vigor, os cursos terão uma componente teórica, 
que decorrerá no auditório da Associação de Futebol do Algarve, e uma com-
ponente prática, em campos de futebol e pavilhões a indicar ao longo do curso.
Na última época, e com elevada participação, a Associação de Futebol do Algar-
ve promoveu cursos de futebol e de futsal, em ações de formação que vieram 
dotar a região de técnicos melhor qualificados e dotados das habilitações le-
gais para exercerem a atividade.
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FUTEBOL MASCULINO
1.ª Liga
Portimonense
2.ª Liga
Farense
Campeonato Portugal
Olhanense
Louletano
Armacenenses
Ferreiras

FUTEBOL FEMININO
2.ª Divisão
Guia

FUTEBOL FORMAÇÃO
Juniores – 2.ª Divisão
Farense
Olhanense
Louletano
Juvenis – 1.ª Divisão
Olhanense
Portimonense
Iniciados – 1.ª Divisão
Portimonense
Quarteirense
Olhanense
Farense
Guia

FUTSAL
2.ª Divisão
Portimonense
Farense
Albufeira Futsal
Louletano

FUTEBOL DE PRAIA
Campeonato Nacional
AJ Quarteira Beach Sports

O Algarve conta na época 2018/19 com 22 equipas participantes em campeonatos nacionais promovidos pela Liga de 
Clubes e pela Federação Portuguesa de Futebol, sendo dez os clubes representados.
Portimonense, Farense e Olhanense, todos com quatro equipas, são os mais representados, seguindo-se o Loule-
tano, com três equipas, e o Guia, com duas, enquanto Armacenenses, Ferreiras, Quarteirense, Albufeira Futsal e 
Quarteira Beach Sports, com uma.
No futebol sénior o Algarve conta equipas em todos os campeonatos nacionais, depois da subida do Farense vir 
suprir o vazio que se registava na 2.ª Liga. No futebol jovem apenas não temos representantes na 1.ª Divisão de 
juniores e no futebol feminino e no futsal também não temos conjuntos na 1.ª Divisão, o mesmo sucedendo no 
escalão de elite do futebol de praia.
A participação do Algarve em competições nacionais não se fica pelos campeonatos e inclui também as taças, sendo 
que na Taça de Portugal de futebol sénior masculino, e além de Portimonense (1.ª 
Liga), Farense (2.ª Liga) e Olhanense, Louletano, Armacenenses e Ferreiras (todos do 
Campeonato de Portugal), que entram em diferentes fases da prova, de acordo com 
o campeonato em que participam, também competirão, logo na primeira eliminató-
ria, os nossos dois representantes das competições distritais, Almancilense (vence-
dor da Taça do Algarve) e Silves (segundo classificado na 1.ª Divisão da AF Algarve).
O sorteio da primeira eliminatória da Taça de Portugal, de resto, já teve lugar, sendo 
estes os jogos em que participarão equipas algarvias: Ferreiras-Lusitano de Évora, 
Amora-Louletano, Olhanense-Silves, Juventude de Évora-Armacenenses e Alman-
cilense-Moura.
Também a Taça de Portugal de futsal masculino contará com representantes das 
competições distritais.
Os representantes algarvios em diversas taças de futsal (seniores e juniores femini-
nos e juniores, juvenis e iniciados masculinos) serão apurados através dos campeo-
natos distritais. Note-se que em seniores femininos disputam-se duas taças, a de 
Portugal (nos moldes tradicionais, envolvendo todas as equipas) e a nacional (que 
envolve as equipas apuradas a nível distrital, as quais disputam o acesso à 1.ª Divi-
são da modalidade).

PORTIMONENSE, FARENSE E OLHANENSE SÃO OS CLUBES MAIS REPRESENTADOS

22 equipas envolvidas
nos campeonatos nacionais
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O Algarve conta com onze árbitros nos quadros nacio-
nais, na época 2018/19, dois dos quais - Nuno Almeida, no 
futebol, e Rúben Guerreiro, no futsal - figuram entre os 
mais experientes naquelas modalidades, sendo mesmo 
o último internacional há longos anos.
No futebol, Nuno Almeida (43 anos) é o único algarvio 
do escalão C1, o que lhe permite dirigir jogos de todas as 
competições profissionais internas, a exemplo, de resto, 
do que vem sucedendo há várias épocas.
Ainda no futebol, na categoria C2 figuram Carlos Cabral 
(38 anos), Marcos Brazão (28 anos) e Nuno Alvo (40 anos) 
e na categoria C3 avançado o Algarve conta com Cristia-
no Pires (30 anos), José Salema (31 anos) e Tiago Cravo 
(28 anos).
Nos quadros de árbitros assistentes o Algarve tem um 
representante, Pedro Sancho (31 anos), integrado na ca-
tegoria AAC2.
No futsal o internacional Rúben Guerreiro (34 anos) é o 
nosso mais cotado representante, na categoria C1, tendo 
ainda o Algarve mais dois árbitros nos quadros nacio-
nais da modalidade, Ricardo Luz (25 anos), na categoria 
C2 Elite, e Marco Correia (36 anos), na categoria C2.
No momento Rúben Guerreiro, no futsal, é o nosso 

NUNO ALMEIDA E RÚBEN GUERREIRO NOS ESCALÕES PRINCIPAIS

Onze árbitros algarvios
nos quadros nacionais

único internacional mas a região já contou com vários 
juízes de campo (todos no futebol) que ostentaram no 
peito as insígnias da FIFA, com destaque para o pionei-
ro, Rosa Nunes.
Depois disso César Correia marcou uma era e construiu 
uma carreira que ainda hoje é a mais relevante da ár-
bitra algarvia, dirigindo jogos de várias competições de 
grande relevo. Francisco Silva também chegaria a inter-
nacional.
Nota ainda para o futebol feminino, com a algarvia Síl-
via Domingos a chegar a internacional. Esta árbitra na-
tural da nossa região ainda exerce (e continua a fazer 
parte do quadro de internacionais) mas desde há vários 
anos, quando por motivos profissionais mudou de resi-
dência, passou a representar a Associação de Futebol de 
Setúbal.
Entre os assistentes Francisco Marreiros foi o primeiro 
árbitro da região a chegar a internacional, numa fase 
ainda embrionária de um quadro de assistentes, seguin-
do-se Sérgio Lacroix, que alcançou as insígnias quando 
ainda estava no Algarve, passando depois, por motivos 
de ordem profissional, a representar a Associação de 
Futebol da Madeira.
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O quadro competitivo do futsal algarvio vai contar em 
2018/19 com o Campeonato da 2.ª Divisão de seniores 
masculinos, que assim regressa, depois de alguns anos 
em que, devido ao reduzido número de clubes inscritos, 
apenas se disputou a 1.ª Divisão.
A exemplo do que sucedeu no futebol, nas últimas épo-
cas, em que a AF Algarve criou um quadro de incentivos 
(redução dos valores da inscrição e de outros custos) 
para reativar a 2.ª Divisão de seniores masculinos, os 
mesmos passos foram agora dados no futsal.
Durante um largo espaço de tempo a nossa região tinha 
uma pirâmide distorcida, tanto no futebol como no fut-
sal, com um elevado número de equipas seniores, com-
parativamente às que participaram nas competições 
dos escalões de formação. Foram, na sequência desse 
diagnóstico, criadas condições para uma maior aposta 
por parte dos clubes no setor juvenil, com excelentes 
resultados.
Sucede que esses jovens cresceram e muitos deles já 
cumpriram todo o seu trajeto na formação, havendo ne-
cessidade de oferecer-lhes a possibilidade de continua-
rem a sua atividade desportiva, no escalão sénior. Face 
ao sucesso que foi a reativação da 2.ª Divisão no futebol, 
a AF Algarve faz agora uma aposta em tudo semelhante 
no futsal.

NÚMERO DE EQUIPAS DE SENIORES MASCULINOS VAI TER ENORME CRESCIMENTO

2.ª Divisão de futsal
reaparece em 2018/19

Recuperar para o seio das competições oficiais clubes 
que já praticaram a modalidade e chamar emblemas 
novos tem sido uma tarefa que regista até ao momento 
uma adesão considerável.
Basta atentar nos seguintes dados: na época passada o 
Algarve contou, nas suas competições de âmbito regio-
nal, com apenas sete equipas de seniores masculinos 
de futsal e na próxima campanha, incluindo 1.ª e 2.ª Di-
visões, é seguro que esse número se situará acima das 
duas dezenas, num aumento na ordem dos 66%, como 
não há memória nesta casa.
A época do futsal tem data prevista de arranque para 15 
de setembro, com as decisões da Supertaça do Algarve 
em seniores masculinos e femininos, enquanto as Su-
pertaças de juniores, juvenis e iniciados masculinos e 
juniores femininos estão aprazadas para 29 de setem-
bro.
Quanto aos campeonatos do Algarve, o primeiro a ar-
rancar será o de seniores femininos (30 de setembro), 
seguindo-se juniores masculinos e femininos e juvenis 
masculinos (7 de outubro), 1.ª Divisão de seniores mas-
culinos (13 de outubro), iniciados (14 de outubro), 2.ª Di-
visão de seniores masculinos (20 de outubro), infantis 
(27 de outubro) e benjamins (10 de novembro).
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Quem Somos

Situado na freguesia de Monte Gordo, no 
Concelho de Vila Real de Santo António, o 
restaurante O Tapas é o sítio ideal para 
um bom apreciador de peixe e marisco.

O nosso restaurante é um ponto de 
referência na região e as nossas doses 
são generosas.

Apresentamos uma boa montra de peixe, 
de onde se destacam as douradas, os 
robalos, os besugos, as ferreiras e os 
sargos.

Dispomos de uma excelente montra de 
vinhos.

Com lotação para 260 pessoas, o nosso 
restaurante é o lugar ideal para almoços 
ou jantares de grupos; temos igualmente 
serviço de esplanada.

Não hesite mais, faça-nos uma visita!
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Figura conhecida e considerada em todos os meios do futebol algarvio, Francisco Gago 
Assunção, tratado afetiva e carinhosamente por Chico Assunção, foi durante décadas 
um dedicado colaborador da então Associação de Futebol de Faro, hoje Associação de 
Futebol do Algarve.
Exerceu as funções de bilheteiro, responsabilizando-se pela venda de ingressos em di-
versos recintos desportivos da região, funções que já haviam sido exercidas pelo seu 
saudoso pai, e conquistou a admiração e o apreço de todos quantos com ele trabalha-
ram, de modo próprio quando a sede associativa se localizava na Rua Conselheiro Bivar, 
antes do atual e magnífico edifício próprio ereto na zona da Penha.
Educado, correto e cumpridor, sempre pronto a dar o melhor de si, faleceu aos 98 anos 
de idade no Hospital de Faro, vítima de uma pneumonia. Era natural de São Brás de 
Alportel, viúvo, e residia na capital algarvia há algumas décadas.
Francisco Gago Assunção, o nosso Chico Assunção, fora, profissionalmente, empregado 
da importante firma Virgílio Martins Caiado, em Faro, onde era altamente considerado 
pelas suas qualidades cívicas e espírito diligente e colaborante.
Foi um daqueles “desconhecidos” que, para além das quatro linhas dos campos de futebol do Algarve, o serviu com 
empenho, dedicação e honestidade.
O seu funeral efetuou-se da Igreja do Pé da Cruz, em Faro, para o cemitério de São Brás de Alportel e constituiu 
sentida e expressiva manifestação de pesar.
Na pessoa das suas consideradas filhas, professora Maria Celeste Assunção e Dr.ª Lucília Valadas, apresentamos as 
sentidas condolências pelo falecimento do sempre lembrado Chico Assunção.

Deixou-nos 
Francisco Assunção

“O futebol é a alegria 
do povo”

É uma mediática e respeitada figura da vida nacional, nas mais 
diversas áreas, da religião católica à economia social, o francis-
cano Frei Dr. Vítor Melícias, que em entrevista à revista “Saúda”, 
e a propósito do Mundial de futebol de 2018 fez curiosas decla-
rações sobre o desporto-rei, afirmando: “O futebol é uma alegria, 
um alegrão! O problema é que alguns tentam instrumentalizar as 
pessoas para fins que são mais de ópio e, portanto, negativos. Fe-
lizmente, o povo prefere piar do que ser opiado. Julgo que o fute-
bol, não só em Portugal mas no mundo todo, deveria criar – e por 
vezes cria – momentos de aproximação entre diferentes etnias, 
culturas, religiões. É um espetáculo que tem grande capacidade 
de mobilização”.
O antigo médio, que participou em competições distritais em Lis-
boa, é natural do concelho de Torres Vedras, onde nasceu há pre-
cisos oitenta anos, e é um entusiasta do futebol, salientando que 
“devíamos globalizar a alegria do futebol”.
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SE É MEMBRO DA  
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DO ALGARVE  
usufrua de 10% de desconto  
nas mensalidades do ginásio
Aproveite e experimente:

MASSAGEM DESPORTIVA 
TONIFICANTE COM HORTELÃ-PIMENTA

Massagem praticada com pressão que garante o fortalecimento  
e tonificação dos músculos. Ideal para a recuperação após  
o esforço do desportista. O óleo de hortelã-pimenta é analgésico,  
acelerando o relaxamento muscular.

 
Benefício

TONIFICAÇÃO

 50 min.

CONDIÇÕES: Desconto na massagem válido até 31 de Dezembro de 2015 e sujeito a reserva prévia e disponibilidade 
do hotel. Este desconto não pode ser trocado por dinheiro, nem por outro serviço ou produto.  

Ofertas válidas mediante apresentação do cartão de sócio na Recepção do Real Spa Therapy, nas seguintes unidades:
Grande Real Santa Eulália Resort & Hotel Spa | Albufeira | T. (+351) 289 598 030 | E. spa@granderealsantaeulalia.com

Real Bellavista Hotel & Spa | Albufeira | T. (+351) 289 540 069 | E. spa.hc@hoteisreal.com
Real Marina Hotel & Spa | Olhão | T. (+351) 289 091 310 | E. spa@realmarina.com

DESCONTO  

15% 

NA MASSAGEM

Anuncio_spatehrapy_ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO ALGARVE.indd   1 22-07-2015   11:58:09

A propósito de 
Cabrita Neto

Se era preciso lutar por uma causa maior, lá estava ele com o seu que-
rer, o seu entusiasmo e a sua vontade indomável. Foi uma existência 
toda ela votada em construir, em apoiar, em fazer mais e melhor para 
a comunidade algarvia, da qual se conta como um dos mais brilhantes 
e dedicados filhos durante as últimas décadas.
O Comendador Joaquim Manuel Cabrita Neto, nascido a 22 de setem-
bro de 1940, na Guia, Albufeira, faleceu a 13 de novembro de 2017 no 
Hospital de Faro e vivia, há muitos anos, nos Olhos de Água, havendo 
ocupado elevadas funções, entre as quais as de Governador Civil do 
Distrito de Faro, Deputado à Assembleia da República e Presidente 
da Região de Turismo do Algarve, para além de destacadas funções 
em inúmeras áreas que vão da política à gestão pública, da cultura à 
economia, dos serviços à comunidade ao desporto.
Quando era o responsável primeiro da vida regional iniciaram-se as 
recordadas e aplaudidas “Festas de Homenagem aos Algarvios Cam-
peões Nacionais”, que conheceram assinalados êxitos e constituíram 
um marco no Algarve desportivo.
Era sócio de mérito do Sporting Clube Farense, merecida distinção que lhe foi atribuída a 14 de maio de 1983, clube a 
cuja assembleia geral presidiu, por vezes em conturbados períodos, entre 1981/82 e 1984/85. Mas sempre que alguma 
coletividade necessitava do seu apoio lá estava o Comendador (título outorgado pelos relevantes serviços presta-
dos ao país pelo então Primeiro-Ministro Cavaco Silva) a dar a sua ajuda preciosa e a manifestar a sua reconhecida 
influência junto das fontes decisórias.
Fica a memória de uma figura grande da nossa região com relevantes serviços prestados ao desporto algarvio e, em 
particular, ao seu futebol.
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É este o título de um documento inédito emitido pelo 
Dicastério para os Leigos, Família e Vida da Santa Sé e 
dedicado na totalidade á prática desportiva, numa re-
flexão que alerta para uma multiplicidade de questões 
como a corrupção, o doping, as apostas e a falta de res-
peito pelos limites físicos dos praticantes.
Os responsáveis do Vaticano chamam a atenção para os 
problemas ligados ao doping “físico e mecânico” e à cor-
rupção que, segundo o documento, enganam delibera-
damente os participantes e espetadores na competição, 
ameaçando a “integridade do desporto”. Igualmente re-
preensível é “qualquer tipo de suborno relacionado com 
as apostas desportivas”.
Ao longo dos cinco capítulos que o documento da Santa 
Sé “Dar o melhor de si” contém, é abordada a evolução 
desportiva na história, a relação havida com a Igreja 
Católica, bem como uma análise antropológica do fenó-
meno a que estão ligados tantos milhões de seres hu-
manos, afirmando-se que a prática desportiva permite 
experimentar a alegria, o encontro com pessoas dife-
rentes e a construção de um sentido de comunidade, a 
par do crescimento nas virtudes e na auto-transcendên-
cia que podem ensinar-nos também algo sobre a pessoa 
humana e o seu destino.
Apresentado diversas citações dos últimos Papas, este 

“Dar o melhor de si”

novo e inédito documento refere que a Igreja Católica 
“valoriza o desporto como um campo em que se desen-
volvem as virtudes da sobriedade, humildade, coragem 
e paciência” e explora alguns desafios para a promoção 
“de um desporto humano e justo, valorizando o seu pa-
pel como ferramenta efetiva para a educação e forma-
ção nos valores humanos”.
Merece-nos uma atenção especial a nota que assinala 
“não poder justificar-se eticamente os desportos que, 
inevitavelmente, causam sérios danos ao corpo huma-
no. Nos casos em que se tenha tido conhecimento dos 
efeitos nocivos, incluindo danos cerebrais, é importante 
que as pessoas de todos os setores da sociedade huma-
na tomem decisões que coloquem a dignidade da pes-
soa e o seu bem-estar em primeiro lugar”.
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ou a lateral-esquerdo. Essa entrega e disponibilidade aca-
baram por constituir a imagem de marca de uma carreira 
bonita, que teve como ponto alto esse momento de gran-
de significado para o Portimonense, a primeira subida ao 
escalão maior do futebol português.
Fica a saudade. Dele e de vários outros daquela equipa 
do Portimonense que já nos deixaram. E cuja memória 
deve ser preservada. Fazem, todos eles, parte da história 
do futebol da nossa região.
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Ficha Técnica

O homem do norte
O lateral-direito do Portimonense na primeira subida 
dos alvinegros à 1.ª Divisão nacional deixou-nos. Amadeu 
Teixeira, nascido no Porto, era o “homem do norte” , numa 
equipa formada em grande parte por gente da região – 
Custódio, Fernando, Lecas, Afonso, Pacheco, Mateus e 
muitos outros – e por um trio de brasileiros no ataque 
(Edmilson, Hilton e Airton), com o toque africano dado 
por Semedo, o segundo guarda-redes mais utilizado, de-
pois de Jorge, que, vindo dos juniores, se afirmaria como 
um dos esteios do conjunto liderado por Mário Nunes.
O Campo do Portimonense era pelado e tinha apenas 
uma bancada, com seis ou sete degraus. E poucos acredi-
tavam que aquela equipa, com um largo número de ama-
dores (quase toda a gente da terra ia treinar-se depois do 
trabalho e só os brasileiros e poucos mais viviam exclu-
sivamente do futebol) e um treinador que se estreava na 
função, depois de na época anterior ter encerrado a sua 
carreira de jogador, acabaria por subir de divisão.
Ao longo da sua história o Portimonense já estivera per-
to de tal feito por algumas vezes, acabando por claudicar 
nos momentos decisivos, mas em 1975/76, em pleno pe-
ríodo pós-revolução do 25 de Abril, a cidade barlaventina 
festejou um feito inédito. E entre os autores de tão gran-
de façanha estava Amadeu Teixeira, que nos deixou no 
passado dia 2 de agosto.
Portuense de berço, contava 70 anos. Iniciou a sua carrei-
ra no Sport Progresso, na sua cidade natal, e daí transi-
tou para o Portimonense, que serviu durante sete épocas, 
duas das quais na 1.ª Divisão. Radicou-se em Portimão 
(onde faleceu) e viria, ainda como jogador, a representar 
Esperança de Lagos (três épocas), Silves (duas épocas), 
Alvorense (quatro épocas), Lagoa (uma época) e Mexi-
lhoeira Grande (uma época).
À subida à 1.ª Divisão nacional festejada no Portimonen-
se juntou duas outras, desta feita à 2.ª Divisão nacional, 
em Lagos e Silves. E sagrou-se ainda campeão da 1.ª Divi-
são da Associação de Futebol do Algarve, com a camisola 
do Alvorense. Precisamente em Alvor iniciou uma curta 
carreira de treinador, que o levaria também ao comando 
do Monchiquense.
Não era particularmente dotado do ponto de vista técni-
co mas colocava em campo uma energia e uma intensida-
de bem à moda do norte, deixando a pele em campo. Nun-
ca dava uma boa por perdida e em energia e capacidade 
de luta ninguém se levava a palma, além de mostrar uma 
polivalência de grande utilidade para os treinadores, pois 
tanto podia atuar a lateral-direito como a defesa-central 
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